
A instalação do Centro de Atendi-
mento ao Turista na entrada de Ca-
pitólio é uma das prioridades da 
futura administração do prefeito ree-
leito José Eduardo.  Organizar e pla-
nejar o turismo é fundamental, ga-
rante o prefeito. Leia mais na pág. 6

Empresários de vários setores pla-
nejam ações para o desenvolvimen-
to sustentável  do turismo na cidade. 
Entidade congrega lideranças e reúne 
hotéis, restaurantes, bares, entre ou-
tros segmentos turísticos de Capi-
tólio. Outras informações na pág. 4

Obras de restauração valorizam o pa-
trimônio histórico e cultural da Pa-
róquia de São Sebastião, fundada há 
mais de nove décadas. Simultanea-
mente, ocorrem os preparativos para 
a festa em homenagem  ao padroeiro 
do município, cuja data  é 20 de ja-
neiro. Os festejos começam dia 11 de 
janeiro de 2017. Confira na pág. 11

Capitólio recebeu um dos maio-
res cantores, instrumentistas e com-
positores do Brasil: Almir Sater. No 
Clube  Escarpas do Lago, o famoso 
violeiro exibiu sua arte e seu talen-
to. Confira como foi o show do ano 
na cobertura fotográfica na pág. 3.

CAT É META DA PRE-
FEITURA

ASSOCIAÇÃO TURÍS-
TICA DE CAPITÓLIO

PARÓQUIA DE SÃO 
SEBASTIÃO
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Editorial

CAPITÓLIO, O SIGNO DO FUTURO
EXPEDIENTE

OPINIÃO

Capitólio celebra neste 27 de de-
zembro de 2016, a marca de 68 anos 
de emancipação político-administrati-
va, quando foi elevada da categoria de 
distrito de Guapé e inaugurou um novo 
ciclo na história como Município. O 
Jornal Portal Capitólio tem o orgulho de 
ser o mais novo veículo de comunicação 
dessa terra banhada por águas, cercada 
por paredões e matas que a tornam uma 
das cidades mais bonitas de Minas e do 
Brasil. O jornal manifesta-se a você, lei-
tor, compromissado com os princípios 
da liberdade de informação, o sagrado 
direito de defender a verdade, a valo-
rização do passado e a busca do futuro 
para todas as gerações.

O jornalista Cláudio Abramo (São 
Paulo, 6 de abril de 1923-SP, 14 de 
agosto de 1987) cunhou a célebre fra-
se que caracteriza como poucas a na-
tureza dessa profissão. “O jornalismo 
é, antes de tudo e sobretudo, a prática 
diária da inteligência e o exercício co-
tidiano do caráter.” É com esse espírito 
que o Jornal Portal Capitólio se apre-
senta ao público na data em que se co-
memoram os 68 anos de fundação da 
cidade.

Em nossas páginas a matéria prima 
será a vida dos habitantes de Capitólio, 
seus lugares, suas atrações, sua histó-
ria. Buscará a interação com as cidades 
vizinhas. Valorizará as ações cidadãs. 

Será a voz dos antepassados que acre-
ditaram no futuro e, hoje, sabe-se que 
eles estavam certos, desde os idos de 
1800. 

Na edição de estreia, o Jornal Portal 
Capitólio abraça o Município em seu 
aniversário. O desejo sincero é de co-
memorar cada ano tendo em vista  o 
desenvolvimento sustentável, a quali-
dade de vida, o futuro.

Para as pessoas que sabem que a vida 
é um livro em branco, faremos de cada 
linha um momento inesquecível, admi-
rável. A exemplo de agora, quando seus 
olhos percorrem cada letra, palavra, 
frase, parágrafo, textos e páginas do 
Jornal Portal Capitólio, o seu jornal!
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Em Pauta

TAMBÉM NASCI EM CAPITÓLIO

Salve,  salve  Capitólio! É com muita 
alegria e entusiasmo que estamos lan-
çando mais um veículo de comunicação 
para Capitólio.

Esse foi o nosso objetivo desde o iní-
cio, e falando em início, vamos  a ele.

Poucas pessoas sabem, mas o iní-
cio do Portal Capitólio foi no dia 12 de 
outubro de 2015, quando eu  aceitei o 
convite do Gestor do Circuito Turístico 
Nascentes das Gerais,  Kleyber Silveira, 
e da Secretária de Turismo de Capitólio  
Andreia Rodrigues,  para fazer uma co-
bertura do 1º Salão Regional do Turis-
mo, que foi realizado na Praça da Matriz 
de Capitólio, para o meu programa que 
na época era exibido na Band Minas, o 

Pousadas e Hotéis de Minas.
Fiquei encantado com tudo que vi e 

com todos que tive contato, uma região 
com tamanha riqueza de atrativos turís-
ticos e com pessoas apaixonadas pela 
cidade.

Fui da área comercial e marketing da 
Brahma/AMBEV,  onde obtive uma ex-
periência por mais de 14 anos, e depois 
pela Record Minas como Coordenador 
Comercial do Centro e Norte de Minas, 
em mais de 60 cidades. Há 15 anos te-
nho junto com meu irmão  a Distribui-
ção dos produtos Trevinho, na cidade 
de Sete Lagoas, onde desde 2007 o 
meu irmão administra, pois, desde 2007 
estou envolvido com o Marketing Di-

gital no Turismo. Portanto, percebi a 
necessidade de uma ferramenta digital 
para melhorar a comunicação, tanto 
para a população, quanto para os turis-
tas  de Capitólio.

Tenho que ressaltar as primeiras pes-
soas que tive contato na cidade,  Eliza 
Soares do Hotel Minas Tur, o Luiz e a 
Ana Maria do Restaurante do Turvo e a 
Adelina e o Carlos da Rafatur. Fui rece-
bido por eles com os corações abertos.

Vale ressaltar que a Adelina, esposa 
do Carlos da Rafatur, iniciou o projeto 
junto comigo, onde eu agradeço imen-
samente, pois  ela foi de suma impor-
tância no início do Portal Capitólio.

O desafio foi grande, apresentar um 
produto que não é palpável para os em-
presários de Capitólio.  

Aí, mais à frente, eu e a Adelina vimos 
que seria melhor desfazermos  a nossa 
sociedade.

Com isso, entra o Gilson Costa como 
meu novo sócio no Portal Capitólio, 
onde o seu envolvimento por mais de 
20 anos como Gerente do Clube Escar-
pas veio agregar um enorme valor ao 
projeto.

E como um presente de Deus, há três 
meses, tivemos a felicidade de ter Eli-
za Soares como nossa sócia, onde ela 
assumiu todo o controle administrativo.

Como o objetivo do Portal Capitólio 
sempre foi  ser o maior veículo de co-
municação de Capitólio, iniciamos a TV 
Portal Capitólio e a Rádio Portal Capi-
tólio, ambos, com veiculação pela inter-
net. A Rádio Portal Capitólio tem como 
formato  divulgar as empresas que fa-
zem parte do Aplicativo, com uma pro-
gramação musical específica.

Eu e o Gilson  vimos a necessidade 
de termos um escritório, onde inicia-
mos  a montagem do estúdio da TV e 
da Rádio, e hoje também é a redação 
do Jornal. Em janeiro iremos inaugurar 
esse estúdio com programação ao vivo.

De forma preocupante,  tivemos uma 

demanda muito grande de turistas na 
nossa porta, consequência da enorme 
busca que já temos pelos turistas pelo 
Portal Capitólio,  e decidimos  a não 
sermos o receptivo turístico da cidade, 
uma vez que a nossa estrutura não fora 
montada para prestar esse serviço aos 
turistas, fisicamente falando, e sim, pela 
internet, onde o turista pode baixar o 
App Portal Capitólio e obter informa-
ções dos produtos e serviços de Capi-
tólio inclusive com localizador GPS.

Agora estamos lançando o Jornal, 
para completar os pilares do Portal Ca-
pitólio, fundamentados na comunicação 
para gerar informação relevante para a 
cidade e seus turistas.

Sei que o desafio ficou ainda maior, 
pois, Capitólio vive um momento de 
suma importância para o seu desenvol-
vimento, e com isso, nossa responsabi-
lidade multiplicou.

Muitos devem ter achado estranho 
o título que coloquei nesse meu texto, 
mas estou aproveitando parte do título 
do livro do senhor João da Silva, o fa-
moso Pê, onde depois de ler o seu livro, 
hoje entendo perfeitamente o motivo 
dele ter colocado como título “Nasci 
em Capitólio”, pois, eu também sinto 
que nasci de novo, e Capitólio já está 
dentro do meu coração.

E não posso deixar de ressaltar  que 
sou fã do Coronel Lourenço Bello, onde 
também quero ser lembrado pelas ge-
rações futuras de Capitólio assim como 
ele é lembrado até hoje.

Que Deus nos abençoe. 
Muito obrigado Capitólio.

Eulin Gomes Ribeiro 
Um entusiasta contumaz

Idealizador do Portal Ca-
pitólio
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ALMIR SATER ENCANTA ESCARPAS
Capitólio recebeu o penúltimo show 

do ano do cantor, compositor e instru-
mentista Almir Sater. O público ocu-
pou todas as dependências do salão 
de eventos do Clube Escarpas do Lago 

para assistir ao grande show do ano. É 
autor de 11 álbuns e ficou nacionalmen-
te conhecido também por suas parti-
cipações em telenovelas, como Panta-
nal (extinta Rede Manchete, dirigida 

por Jayme Monjardim) e Rei do Gado 
(Rede Globo). Exímio violeiro, Almir 
Sater conquistou prêmios nacionais e 
internacionais. Seu show em Escarpas 
do Lago foi transmitido ao vivo pela TV 

Portal Capitólio. Confira agora a cober-
tura fotográfica do grande show do ano.

CULTURA
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JUSTIÇA DIPLOMA PREFEITOS, VICES E VEREADORES

Parceria é fundamental para o sucesso
TURISMO DE FUTURO

O boom de desenvolvimento de Ca-
pitólio está diretamente ligado ao tu-
rismo, tornou a cidade referência em 
Minas e no Brasil. Para garantir a sus-
tentabilidade do setor e preservar a 
qualidade de vida de seus habitantes, 
a Associação dos Empresários de Tu-
rismo de Capitólio (ACATUR) surge 
no cenário para planejar e organizar 
o segmento, como afirmam os empre-
sários Onilson José Silva (presiden-
te) e Eliza Soares Pereira (secretária).

“Organizar o turismo e torna-lo sus-
tentável”, é a meta da ACATUR, afir-
ma Onilson Silva. Em sintonia com o 
pensamento do presidente, Eliza So-
ares avalia que “se a associação cum-
prir suas metas, o turista terá aco-
lhimento, organização, suporte e um 

O Departamento Municipal de Es-
porte e Cultura da Prefeitura de Capi-
tólio realizará, de 16 a 21 de janeiro de 
2017, a Colônia de Férias que terá como 
tema “Educando pela brincadeira.” O 
público são estudantes do 1º ao 5º ano. 
São 200 vagas disponíveis.

É a segunda vez que a Prefeitura de 
Capitólio realiza a Colônia de Férias. A 
edição de 2017 terá programação di-
versificada. No dia 16 de janeiro, aco-

planejam suas viagens, fazem reservas 
nos hotéis, garantem a organização do 
cotidiano, inclusive a segurança públi-

calendário anual de eventos”, define.
Na ótica do presidente da ACATUR, 

Capitólio será, “daqui, a 10 anos como 
um pedaço da Suíça.” Uma das inicia-
tivas defendidas pela diretoria da asso-
ciação é a instalação do CAT (Centro 
de Atendimento ao Turista). O assun-
to foi levado ao prefeito José Eduar-
do Terra Vallory (PT) e já é uma das 
prioridades da próxima administração, 
que começa em 1° de janeiro de 2017.

Antes, porém, é necessário tomar me-
didas como a melhoria da infraestrutura 
da cidade para atender a demanda que 
se apresenta hoje, salienta Onilson Sil-
va. Para o presidente da ACATUR, or-
ganizar o turismo é sinônimo de susten-
tabilidade, a fim de atrair o público que 
Capitólio deseja receber – turistas que 

lhida na Praia, café, atividades de pin-
tura de rosto, pescaria, barangandão, 
biboquê, brinquedos, distribuição de 
pipocas, algodão doce, almoço, passeio 
pelo Balneário do Lago, café da tarde e 
apresentação de DJ. Durante a Colônia 
de Férias, haverá atividades no Clube 
Escarpas do Lago e acampamento das 
turmas. O encerramento será na sexta-
feira 20 de janeiro, às 9h, com o retorno 
das crianças.

ca. “Vamos fazer de tudo para manter 
o controle e garantir o futuro”, conclui
Silva.

Lazer, esportes e muita diversão
COLÔNIA DE FÉRIAS AGITA 2017

O prefeito José Eduardo Terra 
Vallory, o vice-prefeito Toninho Mas-
sareco e os nove vereadores de Capi-
tólio foram diplomados na noite de sá-
bado, às 20h, pelo juiz eleitoral Rogério 
Mendes Torres, em sessão realizada no 
município de Piumhi. Para o futuro man-
dato na Câmara Municipal, foram di-
plomados os seguintes parlamentares: 
Juninho do Chico (PSDB), Nenzinho  da 
Serra (PT), Hélio Gambá (DEM), Renato 
Mecânico (PT), Elias Tatu (PP), Dárcio 

da Jaciara, Renato Gavião, Banana e 
Vianey

O prefeito de Capitólio foi o primeiro 
a ser diplomado dos três prefeitos das 
cidades da região. “Temos a dimensão 
da imensa responsabilidade que o am-
biente político vive neste momento, um 
ambiente de turbulência”, afirmou José 
Eduardo. Na ótica do prefeito, todos os 
eleitos precisam ter “mais criatividade, 
ética e eficiência na gestão pública”, 
destacou.

POLÍTICA
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Vereadores Juntos

José Eduardo, prefeito e Antônio Carlos, vice prefeito

Grupo Associção Turismo 



Entidade quer maior participação do Poder Público
AMEL REIVINDICA MAIS SEGURANÇA

Vigiar o movimento na cidade aumentará a segurança

COMSEP DEFENDE OLHO VIVO

GERAL

A Associação dos Moradores e 
Proprietários das Escarpas do Lago 
(AMEL) reclama o aumento do efeti-
vo  policial tanto no bairro quanto em 
Capitólio. A preocupação é do pre-
sidente da AMEL, Reginaldo Ricardo 
de Oliveira. “Escarpas deu a propulsão 
para o turismo em Capitólio e região. 
A maioria absoluta de  moradores é de 
Belo Horizonte, Ribeirão Preto, Rio de 
Janeiro, assim como há franceses, aus-
tríacos, portugueses, argentinos”, des-
taca o dirigente.

Hoje a AMEL tem 329 associados. 
Como Escarpas do Lago é a região 
mais nobre de Capitólio, é diretamente  
proporcional a preocupação com to-
dos eles e a segurança de suas vidas e 
casas. “É o condomínio mais nobre não 
só de Capitólio, mas de todas as 34 ci-
dades banhadas pelo Lago de Furnas”, 
acrescenta.

Inaugurado em 24 de março de 1973, 
Escarpas do Lago é lugar tranquilo e 
seguro. É exatamente isso que a AMEL 
deseja preservar. Reginaldo Olivei-
ra lembra que, apesar de Escarpas do 
Lago ser um bairro semi-aberto e não 
exatamente um condomínio fechado, a   
única   medida de segurança tomada é 
a identificação de quem entra. “A crimi-
nalidade no  Brasil está crescendo. Que-
remos prevenir”, assegura o presidente 
da AMEL.

Para demonstrar o papel que a enti-
dade desempenha para o bem estar da 
sociedade, a AMEL tomou a iniciativa 
de cuidar de praças e jardins. “Várias 
câmeras de monitoramento foram colo-
cadas em Escarpas do Lago”, informa o 
presidente da associação. “Esperamos 
contar com o apoio do Poder Público, 
especialmente na segurança pública”, 
finaliza.

O Conselho Municipal de Segurança 
Pública de Capitólio (COMSEP)  lan-
çará campanha junto aos comerciantes 
para a instalação de câmeras de moni-
toramento com o objetivo de aumentar 
a segurança em Capitólio. O anúncio foi 
feito pelo presidente do COMSEP Se-
bastião Leite Santos. 

A medida foi debatida em reunião na 
Câmara Municipal em março de 2016. 
Dois são os obstáculos para a implan-
tação do Olho Vivo em Capitólio: a falta 
de recursos financeiros da Administra-
ção Pública e a  necessidade de regu-
larizar o próprio Conselho. “Em virtude 
de alguns problemas internos, tivemos 
que encerrar o COMSEP antigo, reco-
lher taxas e recomeçar as atividades”, 
informa Sebastião Santos.

Novamente, o problema da falta de 
policiamento é citado por entidade em 
Capitólio.  “O destacamento da Polícia 
Militar tem nove homens e a necessida-
de  é ter 12”, compara o presidente do 
Conselho. “Com as férias e as folgas às 
quais os policiais têm direito, o número 
cai para oito”, lamenta.

“Por isso pensei em fazer uma campa-
nha para que os comerciantes da cidade 
ajudem na compra de câmeras de mo-

nitoramento nas vias públicas de Capi-
tólio. Se cada comerciante colocar uma 
câmera, a cidade ficará segura”, anali-
sa Sebastião Santos. Outro projeto é a 
união com os conselhos de bairros para 
fazer o apitaço, uma forma de alerta que 
os moradores terão sempre que suspei-
tarem de pessoas em atitude suspeita.  
“Depende agora da vontade dos con-
selheiros. O COMSEP quer fazer uma 
reunião com todos eles”, assegura.

Por fim, o COMSEP propôs ao pre-
feito José Eduardo a criação da Guarda 
Municipal.  Porém, lamenta Sebastião  
Santos, a Prefeitura de Capitólio não tem 
recursos financeiros para criar a cor-
poração. “A saída são as câmeras para 
monitorar a cidade”, finaliza Sebastião 
Santos
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Reginaldo de Oliveira, Presidente da AMEL

Sebastião Santos, Presidente do COMSEP 

Olho vivo é a saída para 
vigilância em Capitólio.

“

”



“Sou um capitolino de adoção, de coração”

JOSÉ EDUARDO TERRA VALLORY, PREFEITO DE CAPITÓLIO

VISÃO DE FUTURO

ESPECIAL

Capixaba de nascimento, o atual pre-
feito de Capitólio é José Eduardo Terra 
Vallory (PT), reeleito para o segundo 
mandato, a começar em 2017. Formado 
em Medicina pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (1981), é capitolino por 
opção, como revelou à reportagem do 
JORNAL PORTAL CAPITÓLIO. “Junto 
com minha família, mudei para cá há 26 
anos”, recorda. Participou da criação da 
Santa Casa de Misericórdia. Nela, atuou 
como ginecologista e clínico geral. Ex-
vereador, o atual prefeito vai para a  se-
gunda gestão consecutiva à frente da 
Prefeitura de Capitólio. A seguir, uma 
breve e inédita entrevista.

JORNAL PORTAL CAPITÓLIO -  
Como avalia a primeira gestão, às vés-
peras de iniciar o segundo mandato?

José Eduardo – Para fazer uma ava-
liação da gestão é preciso situar o mo-
mento em que se deu essa primeira ges-
tão, 2013 a 2016. Nós passamos esses 
quatro anos de mandato com  dois anos 
meio com o país em crise. Isso  afetou 
em alguma medida o resultado da ad-
ministração, a execução de tudo aquilo 
que planejamos. Mas, com toda certeza, 
mesmo vivendo esse período de crise 
econômica, de queda de arrecadação, 
de aumento das demandas – as pessoas 

“Capitólio vive duas realidades: antes 
e depois do Lago. Se reinventou e colhe 
frutos. Porém, há muita coisa a melhorar. 
O desenvolvimento sustentável quase 
ninguém ouve falar. É fundamental, é a 
chave do negócio.”

Gabriel Sansoni da Mata, 
28 anos, empresário
“Hoje  Capitólio está em alta por tudo 

que está em volta, o rústico e o moder-
no. A partir do momento em que a cida-
de apareceu na mídia, o conceito sobre 
Capitólio mudou. Algum tempo atrás 
era conhecida como Escarpas do Lago. 
Hoje, não. Mas  ê  a cidade precisa de 
mais, como agências bancárias e poli-

em momento de crise ao serem desem-
pregadas passam a demandar a mais do 
setor público – eu tenho a tranquilidade 
de colocar que todas as questões que 
colocamos no início do mandato, na 
campanha que nos elegeu, nós conse-
guimos cumprir. Nós fizemos o com-
promisso de firmar três grandes eixos: a 
saúde, o homem rural – a saúde, as con-
dições de vida e de trabalho – e a ne-
cessidade de melhorar a infraestrutura 
de Capitólio. Nós demos a isso o nome 
de Projeto Capitólio de Cara Nova. 
Conseguimos cumprir. Hoje a saúde 
está renovada. Hoje temos um hospital 
que foi totalmente readequado, tanto 
fisicamente quanto na  parte de equipa-
mento quanto na parte de pessoal. Foi 
renovado com equipamentos de última 
geração para possibilitar um bom tra-
balho. Temos inúmeras especialidades 
aqui no município e resolvendo grande 
parte das demandas de saúde da popu-
lação. Na área ao atendimento ao ho-
mem do campo, fizemos um grande pro-
jeto de manutenção de estradas rurais e 
de condições de permanência do ho-
mem ali. Nós podemos dizer, com todo 
orgulho, que Capitólio nunca viveu uma 
fase que tenha tido tão boas condições 
de manutenção de estradas de maneira 
tão exemplar. Esse é um reconhecimen-

ciamento. O que há é pouco proporcio-
nalmente.”

Sabrina Rodrigues Ribeiro, consul-
tora hospitalar

“Nunca se falou tanto em Capitólio 
como ultimamente pois é uma cidade  
privilegiada por sua  posição geográfi-
ca.  É uma cidade jovem ainda mas com 
muito potencial principalmente na área 
do turismo. Porém, faltam opções de 
hospedagem. O ramo de hotelaria pre-
cisa expandir,  pois a demanda hoje está 
grande e a tendência é crescer mais ain-
da.”

Aline Rodrigues Santos Goulart, 
designer de Interiores

to que a população faz. Nós fizemos, 
também, um grande investimento para 
equipar as escolas da área rural, todos 
os postos de saúde da área rural foram 
reformados, adaptados a uma condição 
melhor de atendimento à população lo-
cal. Por último, o terceiro ponto que foi 
o Projeto Capitólio de Cara Nova. Fi-
zemos grandes investimentos dentro da 
cidade, basicamente em três aspectos: 
pavimentação, de requalificação do pa-
vimento da cidade, asfaltamos inúmeras 
ruas em um projeto que contemplou a 
área central e vários bairros e o próprio 
bairro Escarpas do Lago. Iniciamos e 
concluímos a construção de três praças, 
situação essa anômala, porque por ser 
uma cidade de interior, Capitólio não ti-
nha, além da Praça da Matriz, nenhuma 
outra praça. Tínhamos três espaços em 
três bairros diferentes. Eram espaços 
degradados  que não serviam para nada, 
não tinham utilidade. Transformamos os 
espaços em três bonitas praças com 
equipamentos para acesso ao idoso, ao 
jovem, família, com playground, com es-
truturas para  prática de atividade física, 
caminhada, enfim, um espaço de lazer e 
contemplação para o cidadão. O tercei-
ro foi a urbanização  da orla. É um pro-
jeto que o capitolino sonhava há mui-
to tempo, pois a entrada da cidade se 
encontrava muito descuidada, feia, suja, 
inadequada, com mato. Transformamos 
a orla num grande projeto urbanístico. 
Isso tem mudado a percepção de quem 
mora em Capitólio e de quem nos visita. 

JORNAL PORTAL CAPITÓLIO – 
Quais são as prioridades para os próxi-
mos quatro anos?

José Eduardo – Ainda temos muitos 
desafios. As demandas nunca acabam. É 
um ciclo natural da vida. Em Capitólio 
temos fatos apontados. O primeiro de-
safio é o saneamento. Nós temos que 
completar as obras de saneamento. O 
primeiro e mais importante é a estação 
de tratamento de esgoto. Não adianta 
termos uma orla em um lago lindo na 
cidade sendo que esse lago é, infeliz-
mente, ainda poluído pelo lançamento 
do esgoto doméstico da cidade. Temos 
uma estação de tratamento que está 

pela metade. É nossa prioridade  bus-
car os recursos financeiros para con-
cluir esse projeto que   foi paralisado há 
cerca de seis anos. O segundo projeto 
é uma iniciativa consorciada com mu-
nicípios da região que é a construção 
de aterro sanitário para dar a correta 
destinação do lixo. Em Capitólio, já im-
plantamos o início da coleta seletiva do 
lixo. O terceiro ponto  é a obra de ca-
nalização do córrego. É importante pela 
questão da saúde pública. Hoje é local 
de criação de mosquitos. Do ponto de 
vista ambiental, o córrego não tem ser-
ventia para a população, pelo contrário. 
Hoje o córrego ameaça as ruas lindeiras. 
Então o nosso projeto de canalização 
vai resolver a questão da saúde pública 
e o meio   ambiente. Por último, a ques-
tão urbanística. A canalização poderá 
permitir a avenida de ligação da entrada 
da cidade fazendo o contorno. Onde for 
necessário, canalizaremos. Onde não 
for, manteremos como parque linear. 

JORNAL PORTAL CAPITÓLIO 
– 27 de dezembro de 2016: Capitólio 
completa 68 anos de emancipação po-
lítico-administrativa. Qual a mensagem 
do senhor pensando no futuro?

José Eduardo – A cidade, apesar 
dos 68 anos, é muito jovem. É menino, 
sob o ponto de vista de sua criação. Eu 
tenho o maior orgulho, apesar de não 
ser um capitolino de nascimento, sou 
um capitolino de adoção, de coração. 
Como sempre digo: esta é uma cidade 
que recebe, não só a mim, mas recebe 
a todos  que vem para esta cidade, que 
querem participar da construção da 
vida de nossa cidade, somos muito bem 
recebidos, com muito carinho. Esta ci-
dade é muito generosa. É uma mãe, no 
sentido do acolhimento. Eu espero que 
essa cidade, ainda muito jovem, tenha 
um futuro promissor. Com certeza vai 
ter. Sempre falo para quem nos visita: 
nosso  grande diferencial é de Capitólio 
ser uma cidade equilibrada, ela é justa 
do ponto de vista social, nós não temos 
situação de miséria extrema, tempos 
possibilidade de trabalho para todos 
que aqui vêm. É uma terra de acolhi-
mento, de futuro. Com certeza.
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Prefeiro José Eduardo

Gabriel e Sabrina Aline Goulart



Do século XIX até hoje, uma terra prometida
CAPITÓLIO, 68 ANOS DE FUNDAÇÃO

Fatos e personagens estão preservados graças à obra de um escritor
CAPITÓLIO DO PASSADO EM LIVRO

ESPECIAL

Os primeiros habitantes chegaram a 
essa região  pelos idos de 1800, atraídos 
por uma terra fértil, banhada por muita 
água e um futuro pela frente. Estavam 
certos. Dois séculos depois, as provas 

Não se valoriza aquilo que não se 
conhece. Esta frase, adotada como má-
xima na História, está mais do que pre-

trando o amor por Capitólio.
O livro de Pê tem vários momentos 

da vida de Capitólio. Um deles, muito 
intrigante, tem o título de “A tragédia 
cigana.”  De acordo com Pê, em as1912 
ocorreu uma chacina que teve testemu-
nha ocular, devidamente ouvida pelo 
escritor e anotada por ele de próprio 
punho no livro que guarda em casa. A 
nova versão substitui a primeira, publi-
cada no livro.

Local: Arraial de São Sebastião dos 
Franciscos. “Havia seis mortos espalha-
dos pelo chão, sendo seis  homens adul-
tos. Mais tarde, lá pelas 9h, morreu mais 
uma criança de 5 anos com bala que 
varou os ouvidos. Segundo as mesmas 

que, no horizonte, os olhos contemplam 
a beleza que a natureza proporciona. 
Nas palavras do escritor Márcio Maia, 
“esta História continuará e nunca terá 
fim”, em seu discurso de posse no Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais.

Em sua obra “Caminhos de Capitólio” 
(2005), Maia recorda os antepassados. 
Cita Pedro Messias que, em 1893, insta-
lou-se na região que hoje conhecemos 
como Capitólio. A terra fértil o fez in-
vestir em plantação. Depois, fez várias 

estão aí: o turismo se desenvolve, o co-
mércio cresce, pessoas  de Minas e do 
Brasil vem para Capitólio em  busca  de 
esperança. Esta se renova a cada dia, a 
cada nascer do sol, em cada instante em 

sente na vida e na obra do escritor João 
da Silva Barros, autor de um dos livros 
que conta fatos que marcaram Capi-
tólio. O título da obra não poderia ser 
diferente: “Nasci em Capitólio.” Conhe-
cido por todos como Pê, o escritor narra 
acontecimentos de forma singular.

“Nem sempre sua terra é aquela em 
que você nasceu. Sua terra é aquele pe-
daço de chão que o acolheu, que reco-
nhece os seus valores e que merecerá 
receber seus preciosos restos, no dia 
em que você migrar  para a eternidade 
feliz”, escreveu  em sua obra, demons-

informações, restaram com  vida sete 
mulheres e um moço de 18 anos. Esse 
moço, como narra o senhor Nestor, 
mostrou, entre 20 animais que estavam 
no local, os seis que tinham sido rouba-
dos em Bom Despacho”, registra.

“Chegaram o cabo Ferreira com mais 
três soldados  para prenderem os ciga-
nos. Entricheiraram-se na casa do Sr. 
Cassimiro. Avisados por uma menina 
cigana que na véspera ouviu a trama da 
prisão, os ciganos se entrincheiraram na 
Capoeirinha”, escreveu Pê de acordo 
com a testemunha dos fatos. “No outro 
dia, pela madrugada, à ordem de prisão  
os ciganos responderam a bala e aí se 
deu o massacre.”

doações de terra entre 1895 e 1900. 
Agricultura e pecuária davam passos 
firmes. A antiga Casa das Pedras, se-
gundo Maia, foi o primeiro nome da lo-
calidade. Logo após, tornou-se Arraial 
das Cabeças. Em seguida, Arraial dos 
Franciscos e São Sebastião dos Francis-
cos, com a inauguração da capela. 

Foi integrante de Piumhi e de Guapé, 
até que emancipou-se em 1948, mais 
precisamente em 27 de dezembro, para 
se tornar Município de  Capitólio, Esta-
do de Minas Gerais. 
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Por Eulin Ribeiro

Pê



UMA SELEÇÃO DE GRANDES NOMES
COLUNISTAS

O Jornal Portal Capitólio tem o prazer 
de apresentar ao seu público de leitores 
e anunciantes os nomes dos colunistas 
que escreverão nesta publicação a par-
tir de agora Os temas mais interessan-
tes sob o ponto de vista de nomes da 
sociedade de Capitólio e região serão 
apresentados a você, sempre, manten-
do a sintonia entre este jornal e o se-
nhor leitor, a nossa razão de existir.

Eliza Soares Pereira, empresária do 
setor hoteleiro, é uma das colunistas. 
Professora e  e vice-diretora de escola, 
foi, também, diretora do Departamento 
Municipal de Educação de Capitólio. 
Presidiu o Lar São Vicente de Paulo. 
Foi tesoureira da APAE. Ex-secretá-
ria do CODEC e conselheira tutelar, 
ela é  vice-presidente do Conselho 
Municipal de Saúde.Hoje, é a secre-
tária da Associação dos Empresários 
de Turismo de Capitólio (ACATUR).

Carlos Cândido da Silva, radialista, 
18 anos de profissão, é natural de Capi-
tólio. Conhecedor da história da cidade, 
abordará também narrativas políticas

Edgar Rodrigues, jornalista, 35 anos, 
formado pela PUC Minas (Arcos) , é o 
at ual passagens por jornais, rádios e 
assessoria de Comunicação. Ex-edi-
tor do Jornal Capitólio Notícias, hoje 
está na Rádio  Onda Oeste 103 FM.

Helton Alves Rodrigues, graduado 
em Engenharia Elétrica e MBA em Ges-
tão Empresarial, nasceu em Capitólio, 

Ana Cláudia M. Terra Antônio Carlos Carlos Cândido da Silva Chico (Luis Antônio Braga)) Dr. José Geraldo Batista Dr. Márcio Antônio Terra

Mateus Neves Thays de Mattos Rodnei MarcosLuciana NunesHelton Alves RodriguesEliza Soares PereiraEdgar Rodrigues

“O corpo fala”, resume o profissio-
nal, do primeiro time de colabores 
do JORNAL PORTAL CAPITÓLIO.

Mateus Neves, 23 anos, colunista es-
portivo. Apaixonado por futebol, acom-
panha a paixão nacional desde a Copa 
do Mundo de 2002. Começou a carreira 
como comentarista na TV Mesa Qua-
drada. Hoje, é comentarista do Capi-
tólio Futebol Clube na Rádio Criativa e 
blogueiro (resenha com Mateus Neves).

Antônio Carlos, mestre em Admi-
nistração, engenheiro civil, tenente re-
serva da Marinha e capitão amador, 
especializado em shipping. Relacionado 
à navegação comercial, trabalhou na 
Superintendência Nacional da Mari-
nha Mercante –Sunam (Ministério dos 
Transportes), na Norsul Internacio-
nal Ltda.  E foi proprietário da Global 
Logística em Exportação e Importa-
ção. Na área acadêmica lecionou por 
20 anos em cursos de Graduação e 
Pós-graduação no Sul de Minas. Há 
cerca de 10 anos atua em atividades 
relacionadas em turismo náutico rea-
lizando palestras, escrevendo artigos 
e  entrevistas, bem como na prestação 
de serviços relacionados principal-
mente à navegação, esportes e recreio.

Luciana Nunes, 25 anos, engenhei-
ra ambiental pela UEMG (Universidade 
do Estado de Minas Gerais), é a atual 
agente de atendimento do Sicoob Cre-
dicap em Capitólio. Escreverá sobre 

tem 56 anos de idade e há 28 trabalha no 
segmento farmacêutico. Integra a Rede 
Entrefarma, entidade associativista que 
reúne vários empreendedores em par-
ceria. No âmbito nacional, está vincu-
lada à FBRAFAR – Federação Brasileira 
de Farmárcias, presente em todo o Brasil

Chico (Luis Antônio Didoné Bra-
ga) é o atual diretor do Departamento 
de  Cultura da Prefeitura de Capitólio. 
Gaúcho, tem 49 anos,  conheceu Ca-
pitólio na década de 1990. Foi atleta e 
treinador de ginástica olímpica em seu 
estado de origem. Trouxe essa experi-
ência para Minas. Chico também  tem 
em seu currículo profissional experi-
ências na iniciativa privada. Hoje, em 
Capitólio, dirige o Departamento de 
Esportes e Cultura interagindo com 
outros departamentos, como Educa-
ção e Saúde para atender integral-
mente o público de 5 a 17 anos de 
idade.

Dr. José Geraldo Batista, advogado, 
45 anos, formado pela PUC Minas, espe-
cialista em Direito Penal e Processo Pe-
nal pela Universidade Gama Filho. Ad-
vogado militante na Comarca de Piumhi 
há 5 anos, é  o atual assessor jurídico 
da Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Capitólio (ACIAC).

Dr. Márcio Antônio Terra, fisio-
terapeuta, tem 51 anos, é formado 
pela UFMG. Desde 1993, é fisiote-
rapeuta da Prefeitura de Capitólio. 

moda e beleza. Adepta da alimentação 
saudável, pratica exercícios físicos e 
destaca a importância de ter uma boa 
apresentação nos dias atuais, em to-
das as ocasiões, profissionais e sociais. 

Ana Cláudia M. Terra, nutricionista 
formada pela Universidade de Franca. 
Pós-graduanda em  prescrição de fito-
terápicos e suplementação nutricional 
clínica e esportiva pela Estácio. Atua 
em instituição de longa permanência 
para idoso e presta consultoria para 
restaurantes e unidades produtores de 
alimentos, além de atender em con-
sultório. Apresenta aos seus clientes 
a alternativa de ter alimentação mais 
saudável, de forma individualizada, 
ajudando-os a  alcançar suas metas, 
sejam elas emagrecimento, ganho de peso, 
hipertrofia, reeducação alimentar, entre 
outros.

Thays de Mattos Faro Vieira é cirur-
giã- dentista especialista em Gestão 
Públic Municipal e exerce, atualmente, 
a Coordenadoria de Saúde Bucal no 
Departamento Municipal de Saúde da 
Prefeitura de Capitólio.

Rodnei Marcos Vieira é cirurgião-
dentista , clínico geral, formado pela 
Universidade Paulista, Campus Ribeirão 
Preto. Atua em Odontologia Geral e Es-
pecializada.
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INADIMPLÊNCIA PREOCUPA ACIAC

A FORÇA DA UNIÃO SOLIDARIEDADE E PAZ
Investimentos tornam viável novo Parque de Exposições

Ajude a quem precisa

ECONOMIA
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Valmir Antônio, Presidente da ACIAC

Paulo Henrique de Oliveira, Presidente da Cooperativa dos Produtores 

O ano que se inicia é um bom mo-
mento de ser fraterno com quem mais 
precisa. É o que propõe a Assembleia 
de Deus Missão Ministério Piumhi, 
cuja Assembleia Missão de Capitólio 
mantém um bazar de roupas usadas e 
de boa qualidade para atender a várias 
pessoas. 

Seja um doador. Há pessoas que ne-
cessitam de sua ajuda. É simples fazera 
doação. Basta comparecer à rua Maria 
Inácia, 50, nos dias de culto ou na Es-

O legado está em andamento. Após 
mais de dois anos de mandato, a atual 
diretoria do  Sindicato dos Produtores 
Rurais de Capitólio   aplica recursos 
na obra de construção do novo Parque 
de Exposições, em uma área de 60 mil 
metros quadrados. A informação é do 
presidente Paulo Henrique de Oliveira 
Silva, 33, dos quais anos dedicados à 
entidade. “Haverá espaço para leilões, 
festas, eventos e estacionamento, sendo 
que em eventos a capacidade será para 
receber 10 mil  pessoas”, projeta.

A força dos associados também está 
presente no desempenho dos setores 
que compõem o Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Capitólio. Por ano, R$ 
70 milhões são movimentados pelos 
produtores de café – 40 mil sacas – e 
pelos fazendeiros que possuem gado 
de corte. “Apesar do foco ser o turismo, 
Capitólio tem a importante participação 
na receita do município”, afirma Paulo 

cola Bíblica. Confira e anote os dias e 
horários.

Às terças-feiras, culto de ensino às 
19h30.

Às quartas-feiras, Círculo de Oração 
às 19h30.

Às quintas-feiras, Culto da Vitória às 
19h30.

Aos domingos, Escola Bíblica às 8h30 
e Culto às 19h.

Faça de 2017 um Ano Novo para to-
dos. Doe solidariedade.

Henrique. “A agricultura é a segunda 
fonte de emprego e renda na cidade.”

Hoje, o Sindicato dos Produtores Ru-
rais de Capitólio reúne 70 pecuaristas, 
agricultores, produtores de café e tam-
bém de milho. O café, por exemplo, é 
referência de qualidade em Minas. “O 
solo e o clima ajudam muito”, acentua 
o presidente da instituição. “No caso 
do café, a altitude da Serra da Canastra 
ajuda muito, pois a altitude supera 1.100 
metros”, acrescenta.

Após passar seis anos como tesou-
reiro e chegar ao cargo de presidente 
do Sindicato dos Produtores Rurais 
de Capitólio, o mais jovem presidente 
da entidade – Paulo Henrique tem 33 
anos – optou por não concorrer à re-
eleição por mais três anos de mandato. 
Em seu lugar assumirá a presidência 
Fábio Junio, eleito em 12 de dezem-
bro. A posse será em 1º de fevereiro de 
2017.

Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Capitólio (ACIAC) 
vê com preocupação o aumento da 
inadimplência na cidade em virtude 
da crise econômica nacional e de pro-
cedimentos que os associados devem 
adotar para evitar o calote.  O pensa-
mento é do presidente Valmir Antônio 
Machado. Filho do primeiro presidente 
da ACIAC, José Gonçalves Machado 
(1974 a 1982), Valmir Machado anuncia 
que a entidade oferece cursos para os 
associados com  a finalidade  de or-

ganizar os setores que a compõem e 
melhorar a gestão de seus negócios. 

“É preciso unir forças, organizar os 
setores e profissionalizar as atividades 
econômicas”, aponta Valmir  Machado. 
O presidente da ACIAC reforça a ne-
cessidade de comerciantes e empre-
sários acompanharem as tendências da 
economia, modernizando as atividades. 
“A grande preocupação hoje é a ina-
dimplência.”

Para ilustrar o cenário, Valmir Ma-
chado afirma que “antes, havia em Ca-

pitólio mais empresas do que candi-
datos, o que mudou de acordo com o 
banco de dados”, observa o dirigente 
da ACIAC. Como o setor industrial é 
mais sensível às mudanças econômi-
cas, o turismo tem suprido as deman-
das por emprego e renda e tornado 
Capitólio uma referência nacional. “O 
turismo deu um boom. O setor se de-
senvolveu muito”, constata o presente. 
“É importante e necessário desenvol-
ver uma nova cultura de negócios”,
finaliza. 



A ARTE DE VIVER FELIZ
Márcia Maria das Chagas

SEIS DÉCADAS DE SERVIR AO PRÓXIMO
A descoberta do sentido da vida

PERFIL

Trinta anos que valem uma vida. A 
frase se aplica com exatidão a Márcia 
Maria das Chagas, secretária do Clube 
Escarpas do Lago. Ela ingressou na em-
presa aos 12 anos de idade, como ser-
vidora do setor de manutenção. Lem-
bra-se de levar documentos para Dr. 
Marcos Valle Mendes, engenheiro civil  
e fundador da Construtora Mendes 
Júnior, para quem levava documentos 
para assinar.“Ele me tratava como filha. 
Sinto orgulho”, diz, emocionada. 

Márcia Chagas começou a vida na 
zona rural de Capitólio, onde vivia com 
os pais e os irmãos. Ela era babá aos 8 
anos. Apesar da pouca idade, já tinha 
responsabilidade de trabalhar e adqui-
rir, para si, o que a família não podia 
comprar. Cuidar dos pais – vivos até 
hoje – era e é sua grande razão de viver, 
além dos irmãos. Hoje, a mãe de,  Ma-
ria Paula, 8 anos, vive outro momento. 
“Só quem tem filhos sabe o amor que se 
sente”, confessa. Para orgulho materno, 
a filha faz balé, natação e desfila.

A mudança da zona rural para a cida-
de ocorreu quando Juraci Melo de Re-
sende fez o convite para ela  no clube. 
“Conversei com meu irmão, Marquinho. 
Ele já morava em Capitólio.  Com a cara 

Uma vida dedicada a servir. Esta tem 
sido a missão de Domingos Machado 
de Melo, confrade da Sociedade de São 
Vicente de Paulo (SSVP) em Capitólio. 
Aos 79 anos de idade, o comerciante 
aposentado é da primeira conferência 
da SSVP na cidade, a de São Sebastião. 
Essa longa jornada começou em 7 de 
abril de 1957. “A Conferência sempre 
foi uma família para mim”, declara. 
Ser vicentino, diz Domingos, é o motivo 
da gente estar mais junto com os po-
bres. “A Sociedade tem uma das prin-
cipais virtudes a humildade e também a 
caridade”, diz, com toda a experiência 
de conviver por décadas com pessoas 
e famílias que necessitam de ajuda para 
ter vida digna.
Como vicentino, Domingos recorda o 
pensamento de São Vicente: “ Vamos 
buscar aonde tem recursos sobrando 
para levar aonde está faltando.” Com 
esse espírito, Domingos destaca a im-
portância da SSVP atuar. “Em Capitó-
lio não há pedintes nas ruas”, constata. 

e a coragem, busquei meus pais”, recor-
da. Hoje, todos os irmãos, Márcia e seus 
pais têm casas em Capitólio. A longa 
travessia a fez ser telefonista – função 
que proporcionou a ela contatos com 
milhares de pessoas e relações de em-
patia que a tornam uma espécie de re-
presentação do clube – e, aos 18 anos, 
recebeu a notícia de que o Escarpas do 
Lago acertaria todos os anos anteriores 
– pois era menor e não poderia ter car-
teira assinada – como se fosse funcio-
nária regularmente inscrita. “Com este 
dinheiro tirei minha moto”, diz, com os 
olhos lacrimejando.

Marcinha, como é tratada por todos, 
foi do RH e do Departamento Financei-
ro. O convívio com as pessoas estabe-
leceu uma empatia que dura até hoje. A 
tal ponto de Márcia não conseguir ima-
ginar como seria sua vida sem a experi-
ência em Escarpas do Lago. “Não con-
sigo pensar minha vida de outra forma. 
Acredito que não teria  meus pais comi-
go, pois, quando era mais nova, buscava 
os remédios de minha mãe e tratava de 
meu pai”. Emocionada, agradece a vida, 
os momentos e as conquistas. E sonha 
com o dia de amanhã que seus olhos
verão.

Para ter essa realidade constante, há um 
fator preponderante, a integração com 
a população, que é muito solidária.”
Um bom exemplo é o Lar da Socieda-
de de São Vicente de Paulo, que aten-

de a 40 pessoas. Nas recordações de 
Domingos, o início dos trabalhos era 
difícil. “Não tínhamos médicos na ci-
dade. Quando visitávamos uma família, 
víamos crianças doentes. A família não 
tinha nem alimento e nem remédios”, 
lamenta. Nada,  porém, que impedisse 
uma sólida fraternidade entre a SSVP e 
a população de Capitólio. Décadas de-
pois, os tempos são outros. A fé produ-
ziu obras e transformou vidas.
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Márcia Maria das Chagas

Domingos Machado de Melo

A conferência sempre foi 
uma família para mim

“

”



PARÓQUIA DE SÃO SEBASTIÃO EM REFORMA

Serviço é reivindicação atendida pela Administração 
MACAÚBAS RECEBE TRANSPORTE PÚBLICO CELEBRAR A AMIZADE

Fé Restaurada

A religiosidade é patrimônio mineiro, 
desde os tempos das Minas Gerais do 
mestre barroco Aleijadinho. Cidades 
surgiram em torno de igrejas e, no caso 
de Capitólio, antes mesmo do distrito 
tornar-se município. É o caso da Paró-
quia de São Sebastião, fundada há 92 
anos, enquanto a cidade completa 68 
anos de fundação. Hoje, a igreja pas-
sa por obras de restauração, que são 
acompanhadas de perto pelo padre 
João Veloso Arantes, 50, dos quais 15 
anos dedicados ao sacerdócio. A equi-
pe de restauradores veio de Ouro Preto. 

A restauração da igreja começou 
em 1º de setembro deste ano. Toda ela 
passa por restauro, desde os vitrais, as 
laterais – com imagens da vida de São 
Francisco, por exemplo – à nave da 
igreja, com as cores originais da Santís-
sima Trindade e de Maria, até chegar ao 
ponto de substituir pinturas feitas sobre 
o azul original que caracteriza o interior 
da paróquia. Um belo exemplo do tra-
balho artístico feito pelos profissionais  
é a total recuperação da imagem de Je-
sus Cristo (veja as fotos antes e depois 

da restauração).
Festa – Ao mesmo tempo, a  paróquia 

prepara-se para celebrar o Dia de São 
Sebastião, 20 de janeiro de 2017. O ca-
lendário de festas terá início em 11 de 
janeiro, quando tem início  a novena, 
que termina no dia 19. No dia do padro-
eiro, haverá missa e procissão, informa 
padre João. 

São Sebastião era soldado do Império 
Romano. Converteu-se ao cristianismo. 
Amigo do imperador Diocleciano, teria 
se aproveitado dessa condição para 
pregar as palavras de Jesus e converter 
muitas pessoas,  o governador de Roma 
Cromácio e seu filho, Tibúrcio. Ambos, 
depois, foram martirizados, assim como 
São Sebastião, que não foi perdoado 
pelo imperador e condenado à morte. 
Diz a lenda que o santo foi amarrado 
a uma árvore e flechas foram atiradas 
contra o seu corpo.

PATRIMÔNIO

Para atender as necessidades de des-
locamento dos trabalhadores da co-
munidade de Macaúbas para a cidade 
de Capitólio, a Prefeitura de Capitólio 
disponibilizou um veículo para o trans-
porte coletivo de passageiros. A saída 
de Macaúbas será às 6h30 e o retor-
no de Capitólio para o povoado será às 
16h, partindo da rodoviária. O serviço 
será oferecido de segunda a sexta-fei-
ra, conforme informações de Givanildo 
Rodrigues Costa, coordenador do De-
partamento de Transportes da Prefeitu-
ra de Capitólio. 

Conforme informações recebidas 
pela Coordenadora do Cras de Capi-
tólio a Adeilda Lopes, é necessário que 
todas as pessoas que forem utilizar esse 
serviço compareçam ao CRAS (Rua 
dos Franciscos, 200, Centro), nos ho-
rários de 7h às 11h  de 12h30 às 16h30   
para pegar uma ficha de cadastro, que 

O primeiro encontro nunca se esque-
ce, ainda mais quando se reúne amigos 
há 23 anos. A fotografia abaixo de-
monstra a união entre Gilson, o primeiro 
anfitrião, Eliza, sua amiga há décadas, e 
os demais integrantes do grupo que não 
abrem mão de uma palavra: fraternida-
de. Todos os anos o encontro é realiza-
do. O motivo? Celebrar a amizade. Tudo 
começou exatamente quando se come-
morava mais um aniversário de Capitó-

terá que ser levada ao seu empregador. 
Depois, a ficha deve ser entregue ao 
CRAS, juntamente com os documentos 
necessários: CPF, RG, comprovante de 
residência e duas fotos 3x4 para con-
fecção da carteirinha. Este documento é 
obrigatório e será apresentado ao mo-
torista do ônibus pelo passageiro.

Para mais informações é só ligar 
nos números (37) 3373-1188 ou (37) 
99808-0362.

O compromisso de mostrar as pesso-
as e os povoados de Capitólio come-
çará a ser cumprido na próxima edição 
do JORNAL PORTAL CAPITÓLIO. Em 
cada povoado, uma reportagem espe-
cial. Aguarde. O seu jornal em Capitólio 
chegará ao seu povoado!

lio. Hoje, como se sabe nesta edição es-
pecial, o município tem 68 anos. Sempre 
nas proximidades do Natal os amigos 
se reúnem, é feita a ceia. Gilson recor-
da: “os fundadores foram José Paulo e 
Ronaldo.” No cardápio, amizade, belos 
pratos da culinária mineira e, sempre de 
mãos dadas, eles rezam. O símbolo da 
amizade não poderia ser outro, uma pe-
quena árvore de Natal. “É o símbolo do 
grupo”, define Eliza Soares.
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São Sebastião morto Paróquia de São Sebastião 

São Sebastião morto

Imagem de Jesus Cristo antes e depois da restauração

Padre João Veloso Arantes

Povoado



Agradeço primeiro à Deus pela força 
maior.

Agradeço a todos os capitolionos e a 
todas as comunidades rurais do muni-
cípio de Capitílio, por mais um voto de 
confiança que a mim depositaram para 
mais um mandato.

Agradeço também a toda minha fa-
mília e aos meus amigos e amigas por 
estarem sempre comigo nessa minha 
caminhada de vida pública.

Parabéns a nossa cidade de Capitó-
lio pelos seus 68 anos, sinto-me muito 
honrado de também fazer parte dessa 
história.

Desejo um feliz ano novo a todos, 
muita paz e saúdo.

São os sinceros votos do seu Vere-
ador 

Renato Mecânico 

Olá amigos e amigas de Capitólio, 
aqui é uma simples mensagem do Ve-
reador Hélio Gamba “O AMIGO DA 
GENTE”

Quero agradecer a todos por terem 
confiado em mim por mais um manda-
to, onde somamos as conquistas que 
temos feito para o povo de Capitólio.

Como o vereador eleito pelo 5º man-
dato, quero parabenizar Capitólio pe-
los seus 68 anos, e também ao nosso 
Prefeito José Eduardo juntamente com 
toda sua equipe, pela sua importante 
gestão pública.

Lembrando também da importância 
do Deputado Federal Carlos Melles 
que muito tem nos ajudado a ajudar a 
nossa cidade.

Agradeço a Deus e a toda minha fa-
mília, que tanto me apoiam, nessa mi-
nha trajetória desses cinco mantados.

Desejo a a todos vocês capitolinos 
um feliz ano novo, com muita conquis-
tas, saúde e paz no coração de todos.

Do seu vereador “AMIGO DA GEN-
TE “ 

Helio Gambá 

PARABÉNS, CAPITÓLIO! FELIZ 
ANO NOVO!

As mensagens dos vereadores que 
tomarão posse em 1º de janeiro de 2017

“Capitólio completa 68 anos de 
emancipação pública e administrativa. 
Agradeço aos meus eleitores que mais 
uma vez me deram a oportunidade de 
trabalhar pelo desenvolvimento dessa 
terra tão querida. Desejo a cada família 
de Capitólio um Feliz Natal e um 2017 
de muita paz.”

Vereador Vianey (PTB)

“É com muita satisfação que me di-
rijo ao povo de Capitólio para agrade-
cer o apoio ao meu trabalho na Câmara 
desde 2008. A responsabilidade só au-
menta ao tomar posse novamente. Não 
medirei esforços do fundo do coração 
para trabalhar e estar à disposição do 
capitolino. É tempo de comemorar o 
Natal. Que o Menino Jesus nasça em 
cada lar para a felicidade das famílias e 
dê muita coragem para enfrentarmos as 
dificuldades e os obstáculos da cami-
nhada. Que 2017 seja um ano de muito 
trabalho, solidariedade e amor, sempre! 
Feliz Natal e próspero Ano Novo!”

Vereador Renato Gavião (PT)

“Agradeço a todos os eleitores pela 
confiança em mim confiada. Farei o 
possível para retribui. Para Capitólio, 
meus parabéns! Minha prioridade será 

fortalecer o turismo, combustível do 
desenvolvimento da cidade. À popula-
ção, feliz 2017! Faremos do Ano Novo 
um tempo de trabalho. A gente quer 
que Capitólio seja uma boa cidade para 
seus filhos e eles, também, sejam bons 
para Capitólio.”

Vereador Elias Tatu (PP)

“Primeiramente agradeço a Deus. 
Estou pronto para o trabalho. Nossa 
cidade agora completa 68 anos de fun-
dação. Capitólio é uma cidade turística 
e merece de todos nós os votos de pa-
rabéns. Que Deus esteja conosco, com 
cada um de nós. Capitólio está em meu 
coração. Feliz Ano Novo.”

Vereador Nenzinho da Serra (PT)

“Quero parabenizar a vocês amigos 
capitalinos um Feliz Natal e um próspe-
ro Ano Novo. Que em 2017 nosso país 
comece a tomar um novo rumo e que 
possamos estar mais perto de Jesus. 
Parabéns ao mais novo veículo de co-
municação da cidade: Portal Capitólio, 
e aos 68 anos de nossa emancipação.”

São os mais sinceros votos do amigo 
Alisson (Banana) e sua família

“O fim do ano é sempre um bom 
momento para pensarmos e refletimos 
um pouco sobre a vida, lembrar das 
maravilhas que temos a agradecer, e 
também de tudo aquilo que nunca mais 
voltaremos a fazer. Todos os anos os 
nossos sonhos se renovam, a nossa es-
perança na vida e na felicidade ganha 
um novo fôlego e força.

Toda nova etapa deve ser comemo-
rada! Vamos nos cercar de pensamen-
tos positivos e continuar a dar o nosso 

melhor sempre que possível, pois a fe-
licidade se conquista diariamente, co-
locando amor e dedicação em tudo o 
que fazemos.

Quero agradecer a todos os eleitores 
que confiaram e acreditaram que sou 
capaz de lutar pela nossa querida cida-
de. Muito obrigado!!! 

Quero também parabenizar “Capitó-
lio” pelo seu aniversário de 68 anos...

E desejar a todos um ano novo com 
a esperança renovada, com cara de 
vida nova para realizarmos tudo aquilo 
que sempre sonhamos... Boas festas a 
todos!!! Que Deus lhes abençoe e pro-
tejam!!!”

Vereador Dárcio da Jaciara (PP)

Meus amigos de Capítulo, agradecer 
a vocês pela confiança novamente de-
positada em mim eu acho pouco, quero 
agrader mesmo a cada uma de vocês é 
com o meu trabalho e dedicação nes-
ses próximos quatro anos que teremos 
pela frente, com as bênção de Deus e 
de Nossa Senhora Aparecida.

Parabenizo nossa encantada cidade 
pelos seus 68 anos e tenho fé que nos-
sa cidade continuará se desenvolvendo 
cada dia mais em favor da sua popula-
ção e daqueles que aqui vem se alegrar.

Desejo a todos Capitolinos e Capi-
tolinas, um ano novo cheio de ótimas 
novidades, que tenhamos saúde para 
levantar todos os dias e paz no coração 
para seguirmos sempre em frente os 
nossos caminhos.

Desejo de coração, 
Vereador Juninho do Chico.

VEREADORES HOMENAGEIAM CAPITÓLIO
ESPECIAL
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